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I~fPRE88ÃO DE 
LEIXÕES 

gou d'alto abaixo, levando o pa
vimento superior e inferior, ar
remessou toda a pedra, como 
por escarninho, para dentro da 
bacia, alguns metros distan
te. 

Elle, o mar, no seu maru-
Levados pelo tumultuar da lhar infindo, espraiava-se pela ba· 

questão de Leixões, assaz, tris- . eia, atravez d' aberta, como quem 
temente decantada, fomos até lá, 

1

1 diz-não admitto a mais leve 
d'alongada, para, como testemu- reluctancia do misero poder do 
nha presencial, podermos depôr, ' homem.-Voltando-nos para a 
intemeratamente, no impressivo bacia deparamos com umas boias 
tribunal da imprensa. que, no dizer d'um lingua, de-

0 que, para logo, incidiu em marcavam o assoreamento della; 
nossa retina, foi umas, como e, mais alem, estava o <<Almi
grossas estacas de madeira, que rante Reis» e um Mala Real 
resaiam á superficie d' agua, a acantoados na quarta parte da 
meio da bacia, junto no molhe bacia! 
sul. Inquirindo o seu objetivo, Boquiabertos, pensamos de 
soubemos, ser parte da mastrea- nós para nós, cá está uma senti
ção de barco naufragado, devido tina marítima e relevem-nos o 
a mau tempo e a umas pedras termo os amaveis leitores) em 
ahi existentes. Proseguimos o que se sumiram 4: 500 contos 
nosso sport até final do molhe, e ... ! Penedice de meia bacia á 
pormenorisando os estragos n'el- praia, como ostenta a mastreação 
le causados, que não obstante, ir do barco ahi naufragado. -Que 
em via de conclusão, descortina- vergonha! . . . Em uma epoca 
va-se bem a sua profundeza e toda bombastica, ainda se con
extensão, aliás, importante. ! serva ahi esse funesto emblema 

da bacia. 
Errar pela vez primeira, a 

ninguem deslustra, o que rebai
xa é a renitencia á eloquencia dos 
factos e ao sentir da Nação in
teira (leia-se toda a imprensa), e 
até ao sentir do Porto sensato e 
desinteressado, a ponto de extor· 
quir uma lei de adaptação de Lei
xões a porto commercial !!! 

Isto, são graves simptornas 
d'uma doudice chronica, ou a 
sciencia é um m ytho. 

Esta nossa affirmativa, aqui 
fica exarada e d' aqui a não reti
ramos sem que o Porto nos 
apresente a contra-prova a este , 

generico principio scientifico-as 
mesmas causas produzem os 
mesmos effeitos, ou, causas 
eguaes, produzem effeitos e
guae s. 

Exaramos a alta delicadeza 
de não ficar muito retardada esta 
demonstração, pois que, ancio
sos estamos, apoz ella, de inter
rogar o Porto no respeitante a 
benesses, que, de Leixões, advie
ram no norte do paiz e a toda 
Nação; e quaes, os que adveem 
de Leixões-porto·commercial. 

Chaves Coupon. 

que teem algum dos mencionados 
defeitos é ser pelo menos. rnjus
to. 

Convinha tambem averig11ar 
~e os indi,,iduos da raça felina que 
por ahi andam a provocar o odio 
alheio, não seriam menos ruins se 
os houvessem educado convenien
temente. 

S'lbe~se que a paixão dominan
te nos gatos é a caça, principal
mente ás aves. Pois ha exemplos e 
não poucos, de gatos que teem 
convívio com passaras em estreita 
companhia. 

Todos os seres vivos são mais 
ou menos sensíveis ao influxo da 
educação. Um unico se mostra ás 
vezes refrataria a ella: o homem, e 
se Pierre LfJIÍ viesse até nós, en
contraria com •magua um crescido 
numero de exemplares. 

Compilação de 

LUIZ LEITÃO. 

CARTAS DE LONGE 
PARIS, 3 DE JUNHO Porem, de mais importancia, 1 da nossa imperícia e o nosso 

se nos afigurava de cá, os estra- 1 desleixo!-Assoreada a bacia des-
gos do molhe norte. Retroce-1 de o caes norte sul á bocca da Uma Babylonia, meus amigos, 
<lendo, nos encaminhamos para barra; cascos de embarcações no todo este Paris, a que eu-per-
lá, costeando a pra~a Leixoense, \ funde:; _pedra amontoada a gra- doem, se exagero-chamarei o co-
que se ostentava,_ J1s~mente,. em J nel; irngações successivas, eis 0 ração da sciencia e da arte, e on-
pedrada pelo hab1hss1mo art1fice 

1 

que nos levou ao nosso juizo... de já algures vi chamar-lhe o 
Natura. Quantas centenas de contos são cerebro do mundo. 

Já em o molhe norte, fomos necessarias para fazer a devida Que bulicio, que barafunda 
surprehendidos por um níveo! limpeza e reformar as suas pare· <:!.:) 6::,) ~ ~ Q' CD G:::) humanal 
aguaceiro-dia de sol folgante- 1 des?!... _ Ante os meus olhos parados, 
que, de modo brusco, nos rociou Fatalmente, Leixões está per. . estupefactos, d' dqui de uma das 
o fato domingueiro. Estatelamos, . <lido, e com eUe as nossas eco- ' Quando m~dem0tselle ~eyrat lambem grande numero de bo- janellas do Beauséjour, no boule-
então, estupefactos de com.o el-1 nomias de 8:000 contos, sivera f~n~º1·~m ~~ns ~ esplendida re- meus? vard de Poissonomerie, uma das 
les aguaceiros se succediam, de est fama! Mas, não é a sua per- v,1.~ta mi es betes, 0 grande es: O que é necessario é rer se es- mais movimentadas arterias da 
quando em quando, de longe em . da que nós lamuriamos, porque c ~to~ qt~~ se cham_a Pierre Lot1 se hostil sentimento de certas crea- . cidade, passa uma immensa, in
longe, e, d_e c?mo o mar-chã, 1 te~os cousa muito superior e su-

1 
man~< o~- e ª _segmnte ~arta: turas pelos felinos todos, tem al- lerminavel fita cyne_matografica: 

que era, pois, fora do molhe sul, ! penormente economica e finan- ' E. com _imenso p~azer qu_e guma razão de ser. Autos, cycles, omnibus, eletricos, 
não se mexia, pespegava d'estas '1 ceiramente mais bem situada- yos envi~ ª minha adezao. Po?eis Quando ele abrange a especie carruagens de tracção animal, tu
~~sulsas partidas aos amaveis vi· os ccCavallos de Fão)>,-o pun- ~nscre~ei·me no numer? dos arrngos inteira, pode ser uma prova de do em constante rodar que ante 
s1tadores. Mas, como o nosso 1 gentemente sentimos é essa os annnaes, em ~spec_ial dos gatos ignorancia ou de perversão de gos- uma onda, um formigueiro inquie
primacial intuito, fosse tactear, 1 avultadissima quantia que a Na- de qu~~ me c~nsiJero confideute e tos ou ainda, e isso é o peor, de ca- to de povo. E eu admiro esta vi
rninuciosamente, os estragos, en- ção ahi perdeu, está perdendo e secretario p~rticulai'> · . racter porque a ~erdade é que ha j da activisss~ma fa1igante, incansa
vederamos para a frente, esten- ha de perder por via do Porto; : A par d este ?e franca estima galos que nem. sao gato nos, nem vel de Pans, sem uma occor
dendo o guarda-chuva, e, de es- pois este, ha tempo, foi autenti- pelos g~tos, ha mil outro~ de pes- ego1stas, nem rngral~s, nem cou- rencia, sem um atropelo, sem uma 
caramuça em escaramuça, nos ; cam~nte ad_moesta~o, pela inge- soas mais ou ~enos anon1mas_ que j sa nenhuma das muitas que lhes collisão a interromper o seu giro. 
defrontamos com o monumen- nhana antwa da rnsolidez dos os detestam. E desculµavel. Nao se , assacam, e contemplar esses com Admiravel, o nica, a pericia 
tal rombo, que o mar impioras. molhes e d;. Íatal assoreamento vê a gente constrangida a detestar o mesmo odio que se nutre pelos dos chauf!eurs e dos condoctoies t 

Santo Antonio 
(TRADIÇÃO POPULAR.) 

Estando o Padre Santo Antonio, 
A prégar o seu sermão, 
Um anjo lhe segredou, 
Que fosse acudir ao pae, 
Que hia morrer enforcado! 
O santo admirado ficou, 
Para o seu povo olhou, 
Uma Ave-maria pediu, 
Para Lisboa partiu. 
Chegou ao meio da rua Nova, 
Viu justiça em toda a gente: 
-Onde levaes esse homem 
A morrer tão innocente? 
-Este homem matou outro, 
No seu quintal o enterrou, 
~Vamos á cova do morto 
Oue elle dirá a verdade: 
_:::_Levanta-te corpo morto, 
Do mando do Omnipotente, 
Diz aqui quem te matou, 
D eante de toda a gente. 
-Esse homem não me matou, 
Nem d'elle tenho signaes, 

O homem que me matou, 
Na companhia o levais! 
-O meu sagrado Messias 
Não quer q'eu descubra mais; 
Deite-me a benção meu pae, 
Q'ue sou seu filho Fernando, 
Mudei o nome p'ra Antonio, 
P'ra me livrar do Demonio 
Que me andava a perseguir, 
Noite e dia e toda a hora. 

* 
Santo Antonio é bom Santo, 
Que livrou seu pae da morte, 
Tambem nos ha-de livrar, 
d'esta batalha tão forte. 
Santo Antonio é nosso amigo, 
Nosso amigo e protector, 
ha-de levar-nos p'ra gloria: 
p'ra gloria no andor! 

(Porto) 

CANDIDO A. LANDOLT. 

~ 
ORAÇÃO A SANTO ANTONIO 

PARA FAZER CHOVE~ 

O' meu padre Santo AntGnio 
Eu te metto nesta azada, 
P'ra que a terra esteja toda 
D'agua da chuva alagada. 

E o sol se esconda 
Que as nuvens venham já, 
Leva o sol p'ra lá, 
Traz as nuvens p'ra cá. 

E se assim o fizeres 
De molho estarás tres dias; 
Não te rezarei Padre-Nossos, 
Nem tampouco Ave-Marias, 

E se o sol se esconder 
Uma corôa rezarei, 
E se vier a chover 
Logo d'aqui te tirarei. 

(Elvas) 

RESPONSO A SANTO ANTONIO 

Santo Antonio se alevant.ou, 
Suas santas mãos lavou, 
Seus Santos pés calçou, 
Seu santo caminho andou, 
No campo de Lucifér 
Jesus Christo encontrou, 
O Senhor lhe perguntou, 
-Aonde vaes Antonio? 
-Eu, Senhor, p'r'ó ceu me vou. 
-Tu p'r'ó ceu não irás, 
Quantas cousas se perderem 
Todas tu depararás=. 

O' meu glorioso Antonio
1 

:P'lo h<1bito que vestiste1 
Pelo cordão que çingi~te, 

Viste estar vosso pae 
Com sete sentenças de forca. 
Não dormiste, não descançaste, 
Emquanto, Santo, o não livraste· 
A . ' ss1m vos peço, Santo bemdito, 
Que não dormeis, nem descanceis. 
Emquanto não apparecer 
O que vos peço me depareis. 

(VARIANTES) 

a) Santo Antonio se alevantou, 
Seus sapatinhos calçou, 
Seu bordãosinho agarrou, 
E Jesus Christo encontrou. 
-Aonde vaes, bento Antonio? 
-Eu, senhor, comvosco vou. 
-Não, comigo, não irás, 
Todas as cousas perdidas 
Santo Antonio as deparará. 

b} Santo Antonio se alevantou, 
Seus sapatinhos calçou, 
Seu bordãosinho agarrou, 
E Nossa Senhora encontrou: 
-Aonde vaes, Antonio? 
-Vou p'r'ó ceu. 
-P'r'ó ceu não irás, 
Na terra ficarás, 
Todas as coisas perdidas 
Santo Antonio as ampararás. 

ROMANCE 

Estando Santo Antonio em Padua, 
A pregar o seu sermão, 
Veio um anjo que Deus mandou, 
A trazer-lhe a embaixada: 
-Tu, Antonio, podes crer 
Que teu pae vae padecer, 
D'uma morte innocente, 
.............................. 
E pediu uma Ave-Maria, 
No meio do seu sermão, 
E toi á Té de Lisboa. 
Viu aquelle acto de gente: 
-Aonde vae esse homem, 
Esse homem innocente? 
-Esse homem é culpado, 
Porque outro elle matou, 
E para maior signal 
No seu quintal o enterrou. 
- V amos onde está o morto: 
«Levanta-te, homem morto, 
Da parte do Omnipotente, 
E desengana esta gente, 
E diz quem te matou.» 
-Este homem não me matou, 
Nem d'elle tenho signaes, 
Mas um que mal me queria, 
E na companhia o levaes; 
Não quer o meu sagrado messias 
Que eu já de<>cubça mais. 

; -O' meu padre reverendo, 



• 
. . 

Causa-me tonturas todo este Dir-nos-iamos diante das flo- serviço e da higiene! mora d' alguns dias, partiu hon-
brau-ha-ha de um grande centro ridas campinas de Poiton e de Li- Não devemos tambem quaes· tem o ex.mo snr. Francisco de 
corno este, onde urna população de mógesl quer favores á actual commissão Campos Moraes, grande capita-
perto ele 3 milhões se move feLril- E as arvores? Que veneração, administrativa da Camara, an- lista d' esta terra e digno prove
menle nos boulevards e nos éta- que carinhos lhes prestam n'este tes a tornamos solidariamente dor da nossa Mizericordia, Hos-
Llessements. rico paizl Vê-se bem que o culto responsavel nas queixas aqui a- pital e Asylo. 

Ah! meus amigos! Como tudo da ~rvore não é uma palavra vã, pontadas como expressão de ver- - D'um filho d' esta terra 
ó pequenino por ahil E como é aqui. dade, tanto mais quanto é certo no Rio de Janeiro, recebemos 
sublime, grandioso, collossal, tudo Que trato lhes dispensa o la- que nunca a nossa terra se sen- ha dias uma interessante carta 
em que os meus olhos insaciaveis vrador, e corno notei, em geral, to-

1 
tiu tão despresada e mal cuida- pedindo-nos a intercalassemos 

e perscrutadores demoraram: elo~ os fraocezes. 1 da como de ha um certo tem- na nossa correspondencia, o que, 
A torre Eiffel, como que tocan- Venha ver, quem ver possa, o po para cá. salvo o devido respeito, deixa-

do o ceu; os magarins du Lourre que é o amor á arvore, o cuidado Será por culpa nossa? mos de o fazer por n'ella con-
et llu Printemps, com as suas cen- que se lhe dispensa, o trato que Acaso nós os munícipes fao- ter phvazes demasiadamente al-
tenares de secções; os edificios se lhe dá. :zenses teremos faltado ao cum- 1\ lusivas-se bem que bem cabi-

: :·:· 
fallivel contra a anemia, a chlo
rose, a fraqueza geral, as verti
gens, os zumbidos de ouvidos, as 
irregularidades das epocas das se
nhoras. São soberanas contra a 
extenuação nervosa e a neurastbe· 
ma. 

As Pilnlas Pink estão à venda em 
todas as pharmacias pelo preço de 
80 O reis a caixa, 4:$400 reis as 6 
caixas. Deposito geral: J. P. Bastos 
& Compª Pharmacia e Drogaria Pe
ninsular, 39, rua Augusta, 45, Lis· 
boa.=Sub-agente no Porto: Antonio 
Bodrigues da Costa, 102, Largo de 
S. Domingos, 103. 

magestosns, surprebendentes, de O lavrador aqui é regularmen- primento de qualquer obrigação, das-á pessoÁ d'um retroseiro es
pesados mas al'listicos lavores-da te educado e muiLo estudioso. Me- ou criado qualquer embaraço á tancionado aqui. 
Bolsa, do Estado, do Moulin Rou- lhora, fomenta, faz progredir as actual gerencia da Camara? -Despertaram grande inte- CAnTAS A UM ADDADE 
ge; o palacio soberbo do Trocade- suas obras, os seus trabalhos; Óra não nos parecendo que resse n'este povo as corridas de 
ro, a monumental ponte sobre o comprehende bém as obras da Na- isso tenha acontecido, porque domingo. Da Livrari.-i Escolar dos srs. 
Sena, A Opera, o arco do Trium- tureza, a que B. Paly:;si chamava essa indiferença é má vontade! nn~~U•1 Cruz & e.a, da cidade de Braga, 
pho, o Sacré-cmur, os Invalidos, o -Lfrro de Deus. ' com que somos por agora tra- : acabamos de receber um elegan-
palacio da Justiça, o Ponteon, a tados? l UMA DOENTE OUE SE CONSIDERA- te volume com este titulo, que 
estatua da Republica e os varios A. P. Nós não pedimos beneficias,· VA PERDIDA, SEGUE O TRA- acaba de ser posto á venda em 
monumentos que se erguem por ~ nem melhoramentos que impor· TAMENTD DAS PILULAS toda~ as livrarias de Portugal e 
quasi toda a cidade. F A C>, 1 :E ten: sacrificios de ordem mone- PINK, E CURA-SE. contmente. 

Como tudo me deixou surpre· , tana. . . . . . . E' uma serie de bem escri-
zo. Não suppunba de Paris o qne INT!n!SS!S LOCA!S 1 Não sohc1tamos Jardms, nem . As P1lulas Pmk curam Ião fa. , ptas cartas sobre alguns aspectos 
elle realmente é. Confundiu-me . granJes reparações, porque taes c1l e prompt~mente as doenças, da questão político-religiosa em 
tudo o que tenho visto; marr.vi- Por vezes nos temos referi- encargos a nossa 

1
terra sabe ~es- tendo por origem a pobreza do Portugal ao qual desenvolveu 

lhou-me mesmo. do com justa indignação ao es- de sempre te-l<;>s a conta part1cu· . sangue e .ª fraque~a dos nervos . com pulso vigoroso e estilo fa-
Já á entrada, ainda no sqling- tado de verdadeira imundicie 

1 
lar dos seus dilectos fühos. . i qn~, P.arod1~ndo o dito de S~neca: cil ao alcance de todas as intel-

car, me causara adm,iração a enor- em que se encontram as ruas da! O .que reclamamos umca- ! •E Jª meia cura o ter s1~cera . ligencias. 
me gare do Qie~y d Orsay. . nossa linda povoação e aos aten- : mente e que se mantenha e co~- vontad~ de .cura~·-se •, pode d1zer-1 O seu auctor, 0 sr. dr. Abun· 

Q~e confusao se notav~ ali: 1 tados que dia a dia se veem pra- serve co:n todo ~ z~lo e. can~ l se: cJa esta me10. curado. aquelle 
1 
dio da Silva é desde ha muito 

comb~1os em manobras, _carrinhos ( ticando na mesma contra as pos- 1 nho aq!-11~1? 9ue so e d~v1do a 1 que escolhe as P!lulas Pmk para conhecido e grandemente apre
de mao, para a conduçao de ba- turas municipaes-e nunca, in- i nossa 1mciatlva de P.atnotas; . e se curar.• . ciado como um escriptor de 
gagens, cruzan?o d~ um para ou- felizmente, uma entidade cari- . com? tudo quan~o .e benefic10 1 EsLamos todos os dias rece- grande merecimento pela since
tro lado, um pele-mele medo~ho! dosa se lembrou de averiguar publico fica const1tmndo natu·- bendo numerosas cartas. de .doen- ridade de suas convicções e pe
. Mas. o que sobretudo mais me; das nossas reclamações, man- . ral:nentc logradou.r<;> do mesm?, t~::;, que durante annos rnte1ros se la lealdade de sentimento com 
1mpress10nou, nos .arrabalde~ e 1 dando retirar 0 esterco em que . é. a Camara Mumc1pal e a mais , viram em lucta com o seu mal, e que discute sempre 0 que faz. 
l?go desde q1~e entrei em temto-1 nos atolamos e fiscalisar con- : nmguem que compete velar pe- f que por ess~ !acto chegaram a 1 O magnifico cuidado com 
rio f~ancez, fm. o arvoredo cs~esso, 1 venientement.e. 0 po~o.ado pela 

1 
las nossa~ p.equenas belesas lo- i perder ~ pos1çao, o emprego, o ~ que é feita a ediç~o, primando 

as 1mdas pa1sa~eus, os te1renos1 chamada policia mumcipal ! I caes, eqmtat1vamente e ser:i affe· ~anha pa~ . em fim. Depo~s de te- em pape!, typo ~ impressão dão 
cobertos de forr.1gens, ~eootando Não tem a Camara para es- ctar os mteresses das demais po- 1em expe11ment~do em v~o. toda a á obra ainda m::uor realce de bel· 
o bon;i tr~to que l~es da ~ lavra- se effeito um zelador graduado 1 voações. . casta .de remed1os, d~c1d1ra~-se leza e atractivo á leitura. 
dor d aqm. Pequenmas hab1ta.~ões, 

1 
e, além d' este, zeladores ~uraes 1. Estamos a dms passos da . um. cita a lom,ar as Pilul.as Prnk, 1 Aos arrojados editores bra

em for~a de cbalele, emoldllladas em cada uma das freguezias do . epoca de banhos e urge, portan-1 e viram-se curados. dent10 de ai- , carenses srs. Cruz & C.a, os 
de roseiras, a contrastar flagrante- concelho? Pois se os tem, co-I to, que nos preparemos pa~a re- g~mas semanas. Citamos todos os , nossos mais vehementes agrade
menteme~te com asi pobre~ .e des- mo está averiguado, porque os 1 ceber c<;>m toda a decencia os dias novos. casos de e.ora; cabe aos · cimentos pelo mimo da offerta 
uudas casmhas d~ nossa. Beira ~l- não obriga ella ao rigoroso 1 nossos 1llus~res hospedes, ~fim doentes luar prove1to de taes com que tanto nos penhorou. 
ta.e com ?S casaroes a~11gos, fe10s 1 cumprimento d<;>s seus d.everes? de os atrah1r cada vez ma1.s e exemplos.ª . 
e rne~Lheticos da Hespanha. E que especie de serviço tem dar-lhes ao mesmo tempo a im-1 ~ snr. D. Lmza de ~azarelh ... " ....... .«. 4o i::-.. 

. E que rnontad~s esca~va~os, prestado á nossa terra e até á pressão de que somos um povo Martins, morador~-em Lisboa,. na Circuito do Mi.nho 
andos, sem vegetaçao os d ah1 de propria Camara qualquer desses asseado e prospero. 1 rua de S. Sebastiao da Pedreira, 

. Pol'l11.gal, comparados com os d'es- funccionarios? A nossa illuminação publ_ica 1 a.º 61, 3.º andar, escreve-nos: 
ta adiantada França. Deram-me a Absolutamente nenhum. é ao presente detestavel e d1fi-
ideia de .que enormes. tapet.es, de O snr. zelador-mor limita- ciente. A limpes~ das ruas, pra-
côres vane~adas, se d1stend1am do se, quando muito, a fazer, entre ~.ª e Alameda impõe~se desde 
alto ao sope das serras. nós, sport hípico. Passa, cheio de 1a, devendo ser varridas pelo 

E, de ,quando ~rn vez, per- imponencia~e nem sequer sau- menos uma vez .cada ~em~na. 
p~ssavarn .ª nossa v1~la como que da os visinhos. Vai tão vaido- Torna-se nec~ssano punir ngo
m1croscop1cos cante1ro.s cobertos so que não vê ... um palmo rasamente os mfractore? ~as pos
de flores, onde predorn1.nava a ru- em frente. turas municipaes prohibmdo de 
bra papoula, sobresahrndo, como E assim clle não vê 0 lixo todas as formas a conducção de 
n'um grit1 de entre o verde claro amontoado nem os cevados e aves domesticas e cevados na via 
e ílacido das ervagens. as gallinha~ que aos bandos, publi~a. . 

passeiam nos melhores loga~es; Fmalmente,, a p~opna estra
não tem conhecimento do im- da que conduz a praia de banhos 
portante mercado que aqui se está coáta pois nunca foi vigiada 
realisa diariamente, onde os ge- e raras vezes é composta, o que 

Dizei-me aonde moraes, 
Que vos quero ir visitar, 
}{1 que não presto p'ra mais. 
-Admira-me, pae meu, 
Não conhecer um filho seu, 
Que lhe chamaram Fernando, 
E lhe mudaram o nome p'r'Antonio 
Para o livrar do dcmonio, 
Que sempre o andava attentando, 
- O' meu filho 1.ào amado, 
o· meu filho tão querido, 
Que me livraste da morte 
Sem eu te ter conhecido. 
-Pae, deite-me a sua benção, 
De dentro do seu coração, 
Que tenho de ir para Padua 
Acabar o meu sermão, 
Que aquelles que lá estão 
Já em falta me acharão. 

(Elvas) 

;'( d. t s est d Cf./YOVA&.S. ~ -~ neros são açambarcados antes se na.o a com .º:1 .ra ra as 
da hora estipulada para a ven- na posse do mumc1p10. As Pílulas Pink curaram-me 
da ao publico, que consome o -Chegado ~e Santos, en- de uma anemia, da qual cheguei 
leite sem ser analisado de qual- ~ontra-s.e entre nos o snr. Ave- a desesoerar de me vêr livre. A 
quer modo. lmo Fre1~as, a quem cumpnmen- minh11 doença começou em segui-

Não vê como a garotada tamos. . . da a um parto muito doloroso. Ti-
vai destroçando o arvoredo; ao . -Bicycletes, relog1os e ma- nha ficado extremamente anemi
snr. zelador é-lhe indiferente que chmas de costura vendem-se ca, sem appetite, sem forças. So
os mestres de obras obstruam na «Relojoaria Fãozense» ·. fria de grandes pontadas nas cos
os caminhos com os materiaes -Ao colossal ~stabelec1.me.n- tas e no peito: parecia-me que 
e que os tendeiros estendam to do sn.r. ~ranc1sco Te1xe1ra não tinha nem urna goLta de san
na praça os seus mostuarios Gomes, sito a rua d<l Cr1:1z, che- gue nas veias. Depois de ter ex
sem terem licença de occupação gou um completo s<;>rt1do de perimentado varios tratamentos sem 
de terreno. louça esmaltada a satisfazer as resultado algum, ílecidi um dia Lo

A saude do fiscal não peri- maiores exigencias d'uma boa mar as Pilulas Pink, e fôram el
ANTONIO ToMAz PrREs ga mesmo que se faça, em ple- dona de casa, ber:n como ferr~- las que me salvaram. Hoje acho

no dia, a remoção das fossas, mentas estra~geiras dos mais me inteiramente restabelecida, e 
porque passa ligeiro e, com a ~famados fabricantes como se- por isso escrevo a V. estas linhas, 
pressa, nem cumprimenta os vi· iam ~cBurys'' e ccGaldenb.erg''· como testemunho sincero da mi-Santo Antonio não é pobre,· 

Santo Antonio não é rico, 
Santo Antonio vende um cravo 
P'ra comprar um manjarico. 

sinhos por acaso. . . E para este estabelecimento nha grande gratidão., 
Ora desde que o cofre mu- pois, o mais variado, que !IÓS Sob uma forma condensada 

Com grande enthusiasm0 
realisaram-se no passado domin
go as provas desportivas promo· 
vidas entre cyclistas, motocyclis
tas e automobilistas, com o :fim 
de disputarem os premius conce
didos aos que realisassem o cir
cuito do Minho. Os cyclistas 
passaram aqui na noite de sabba
do, e os restantes corredores no 
domingo de manhã. 

A villa d' Espozende, confor
me noticiamos, tinha offerecido 
dois premias para o motocyclis
ta e automobilista que do Porto 
aqui chegassem em menos tem
po. Couberam elles assim ao 
automovel n.º 3, do sr. Antonio 
Casal, que passou aqui ás 9 ho
ras e 36 e á motocycleta n.º 20, 
do sr. Albuquerque, que passou 
aqui ás 7 horas e 19. 

N'este concelho esteve de 
noite e de dia organisado um 
bom serviço de vigilancia em to
das as estradas e n'esta villa no 
ccStand F. N.n onde se fazia o 
cccontróle'> era continuamente 
o:flerecido aos corredores cerve
ja, leite, etc. 

NAUFRAGI0-15 MORTES 

No dia 31 do mez findo nau
fragou aa praia de NazareLh oba
tel de pesca' Santissima Trindade» 
tripulado por 20 homens, dos quaes 
apenas 5 se salvaram. O' moças, cantem cantigas, 

o· moças, digam forçadas, 
Ahi vem o Santo Antonio 
Estão aqui estão casadas. 

nicipal se abra pontualmente no chamam?s attenção do respeita- as Pilulas Piuk conteem todos o& 
começo de cada mez para lhe v~l publico onde .pode ser ser- elementos n~cessarios para ~arem 
ser pago integralmente o seu v1do com promptidão e escru- uma nova vida, uma n~va riqueza 
vencimento, o que tem o func- pulo. ao sangue e p~ra tonific~rem. os • ~B1 ~~-
cionario com estas ninharias do -Para o Porto, com de- j nervos. São, p01s, o especifico m-
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O NOVO HOSPITAL-VALIOSO 
DONATIVO 

Já vão bastante adeantadas, 
graças aos donativos que pouco 
a pouco teem sido recebidos, as 
obras da construcção do novo 
edificio do Hospital. 

Para o fundo a ellas destina
do acaba de ser recentemente 
ofierecida mais a importante 
quantia de IOO.'l'JJOOO reis pelo il
lustre benemerito snr. Visconde 
de Salreu, que embora ausente 
nos Estados Unidos da America 
do Norte, prova assim não se 
esquecer dos seus compatriotas 
necessitados. 

Escusado serà mais urna vez 
dizer que tão valiosa offerta foi 
feita por intermedio e com in
tercessão do incansavel e desve
lado bemfeitor e illustre Provedor 
do Hospital de S. Manuel snr. 

T alentim Ribeiro da Fonseca, 
Bem hajam S. Ex.ª5 pela carida
de exercida, e oxalà o exemplo 
de tão elevados caracteres se 
frutifique em identicos donativos. 

nante titulo-A Criacão-for
mando este volume a' primeira 
parte que é a Vida e historia da 
Arvore. 

No proximo numero lhe 
consagraremos Cligumas palavras. 

Comarca de E11pozende lo da republica que servia há mais Este catalogo é o mais com-
de meio seculo. pleto que conhecemos no gene- EDITOS 

O povo retirou descontente. ro, inserindo além das grandes DE TRINTA. DIAS 
No domingo seguinte foi ouvir edições da casa, obras de fundo 
missa ás freguezias convizinhas e e um completo sortimento de 

2.• publicação 

á réza da tarde compareceram todos os livros editados nos dif- AÇO saber que 
na igreja uma dezena de pessoas, ferentes ramos da sciencia. E' por este J uizo 
a quem o sr. 'abáde agradeceu a elle indispensavel a todos os e cartorio do 

Gemêses, 7 atenção. E os outros que se não amantes de boas obras as quaes 
fizessem de finos ! se acham ali catalogadas na sua escrivão do 3 · 0 

u rn padre pensionista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . maior parte. oficio - J o ã o 
Realmente ·O sr. abáde tem A' importante Parceria An- Vinha, - cor-

o SR. ABADE DE GEM~SES EM razão. E a República deve ceder tonio Maria Pereira o nosso agra· rem editos de 30 dias a 
ao republicano preistorico, um decimento pelo exemplar recebi- contar da segunda e ulti-
batalhão da guarda republicana do. ma publicação d' este anun-

. para lhe ouvir a missa. · · d M l d S 1 
Ha um conflito aberto entre CIO c1tan O anue a i -

o rev. abade de Gemêses, José -·~~- fllf AI va, solteiro, maior; José 
Man~el de Souza e os seus pa- A DEBELIDADE GERAL da Silva e mulher; Anto-
roqmanos. A fabrica de Fraga & Silva, nio da Silva e mulher; Ju-

Este conflito p6de trazer em Tem origem em sangue pobre Sue •. fornece balões á veneziana lio Antonio da Si"lva, sol-
. • · e encontra as suas victimas entre e á moda do Minho, aerostatos', ar-seu se10 graves consequencias teiro, maior·, Manuel da 

que convem a todo 0 transe evi- as pessoas de ambos os sexos, po· tigos de decoração, etc., por preços 
tar. rem mais frequentemente entre as verdadeiramente convidativos. Costa Vila Verde, soltei-

Ha dias 0 cura de Gemêses, mulheres devido ás condiçõPs que Grandes descontos aos reven- ro, maior; todos auzentes 
P.e Nogueira, foi mandado para tornam as mulheres mais susce- dedores.. . em parte incerta nos Es-
Lijó, Barcelos, afim de paroquiar ptiveis de perderem a vitalidade Enviam-se catalogos ~r,at1s. tados Unidos da Republi-
a freguesia. Ora em Gemeses 0 do que os homens. (Concelho de Gouveia} Mello ca do B .1 A d 
P.e Nogueira era quem fazia to- Para restaurar a saude em -Nabainhos. . . raz1 e nna a 
do 0 serviço do culto a começar taes casos o sangue deve ser in- Silva Vila Verde, auzente 

CONFLITO COM O SEU POVO 

pelo sermão mensal, e a termi- teiramente purificado, vilalisado em parte incerta na co-
JORNAES RECEBIDOS nar pela missa diária, deixando e enriquecido e o melhor de to- DllJ1i~IT A marca de Vila do Conde, 

Temos recebido a amavel vi- de permeio novenas e rezas vá- dos os remedios para o desem- para assistirem a todos os 
sita dos seguintes J-ornaes: rias. Porque o povo, por ~ma penho deste serviço e a Salsa par- Manoel Pinheiro, Cirur· termos do inventario or-· 

. . . . , falsa compreensão das cmsas, rilha do Dr. Ayen. gião dentista, com consultoria l l . 
O Re?:olucwnar10, de Lisboa. negava-se a assistir aos actos do Traosforma o sangue enfra- na rua de Santo Antonio nº Plano ?gico a .que se p1:0-
0 Gabiru, de Vianna do Cas- 1

1 

culto, quando praticados pelo re- quecido e viciado n'uma forte . e 

1

165=1 º da cidade do Porto, cede n este ~ mzo por obito 
tello. . . . . verendo abáde. Ao domingo pura corrente ma?tenedora. da y1- tam~em dá. c~nsultas.todos os de su~ tia Rosa da 

O Ensino P10fissional, de Lis· ·mesmo, a sua missa, era frequen· Ida, a qual perm1tte ao 01ganis- dommgos nesta villa, em Costa Vila Verde moradora 
boa. . tada apenas por meia <luzia de mo reparar a sua perda. _ casa do Sr. João Magalhães. que foi no logar de Goios 

O Clamor, de Aveiro. pessôas que lhe eram mais ou No tratamento desta affecçao f~ea · d l\ ir • h 
O P l t · d L. b · · · · r uezia as marm as roe ario, e is oa. menos afeiçoadas e importante que os mtestrnos se- d 0 ' 

A Humanidade, do Porto. 1 . Pois se 0 pôv.o está conven· , jam regularmente evacu~d~s, e o ; ree~~~!SJa~ , e~ta com.arca, e em. qu~ 
o Trabalho, de Setubal. cido que o sr. abad~ está exco-1 esto~.ago, o figado. e os rins tem- ' i e ~ ~ IJ1 11 IJ1 N T R ' L '!e mv~ntariante sua ir~a 
A todos agradecemos a per·'. mungado por ter aceitado a pen- pora11_amente estlnrn!.ados com ~ l\ ll llJ \J llJ f l\ ~ • Rozarm da Costa Vda 

rnuta. são! Nem ao menos lhe levam! as P1lulas Calharlh1cas do Dr. i '1 Verde, residentes nomes-
~~ em conta os seus serviços pres- Ayer,.. . 1 fi DE ! 1 mo logar e freguezia. 

tados á república desde muito an- A v.enda nas boas farmac1as : D ' • ij 1 Espozende, 2 de J u-
LIMIANA tes da Revolução de 3 l de Ja- e drog~nas: [ ~ Matheus V 1anna 11 nho do 1913. ' 

T d neiro de 1891!-Quepôvo,meu Prepaiada pelo Dr. J. C. ·1 0 · - d t . 
nos 5em~s e e~ nosso/º er os Deus, que pôvo! Ayer & Ü.ª-Lowel, Mass. U. ' Largo Dr. Fonseca Lima: es cnvao ? erceiro 

· ' d ' respec ivamente 1 E não é só o povo que as- S. A. : ~ offic10, 
correspon entes .ª Novemb:o, sim procéde. O clêro, os seus Depositarias geraes: James fi E~POzEarDE ~ João Gomes Vinha 
Dezembro e Abnl desta prec10-· 1 d · · · h e 1 & e a s ni ~ .1..-. !!tr 
síssima revista litt~raria ponteli- ; co egas as ci.rct~mv1zmG anÍas, Rasseds M . '. huccedssoS1:el s~ r.i ~ Verifiquei 

d ã a· , negam-se a assis ir em emeses ua o ousm o a 1 vei- me~~.q;~~! O J . d D" 't 
mense, e q~e s 0 seus irecto- ; a qualquer exercício do culto. ra, 85 1. º-Porto. UIZ e Irei O 
res os eruditos homens dele- Nã · t fi 1 _...._G'8"•t- Leal Sampaio 
t:as srs. Jul~o de Lemos e Seve- :·a fes~~~isn~~ ªa ~~nfi~~~~~.' ~~ ~ 
nno de Fana. \ h d , 

0 t n um pa re extranho sobe ao ccBEIRA ALTA» 
b

.d 5 r~s numeras agora re- pulpíto nem mes1no um que lá AGRADECIMENTO o POEMA Do LAR 
ce I os mserem collaboração h 'f: · ·a Entrou no seu decimo tercei-
muito distincta e escolhida. 1 ª nDao r~guezi~ resi e. d por 

R d ã . . nae se ve que o reveren- ro anno e publicação este nosso l\!Iatheus Vianna e es-
Rua 

eDacç oFe. adBmmh1stlração, do paroco está completamente presado. collega de Santa ~oi:-1ba . posa, d' esta villa, vem 'lost J\g 05tinho 

om rei art o omeu · 1 d T d d d Dão vmd o s m t 
dos Marti.res, 90-vi·anna do iso a loh. do os .os padres .º , o p r e se , o .1voi~- por este meio na imposs·-

presso em papel coche e msenn- . . 1 
Acaba de sair, em 2.• edição po· 

pular, este belo livro de versos do con
sagrado poeta do Christo. Castell Aª d : conce o, o arcipresta o, creio bilidade de 0 fazer por o. ora ecemos os exem- j d b" d do lindas illustrações de alto va-

plares recebidos. que mesmo o arce _1spa o cor- t d Preço, :too reis 
LI\'l\AP.IA PO~ T!J~lUE OE LOPES & O.ª 

H9, R. do Almada, 123=PORTO 
POEMA DO LAR 

Em segunda edição acaba de 
sahir mais um volume devido á 
penna brilhante do distincto es
criptor e poeta portugues sr. }o
s.é Agostinho, primoroso esty
hsta que com as suas produções 
tem inrequecido a litteratura por
tugueza. 

O Poema do Lar, é o que ha 
de mais bello e encantadot na 
litteratura moderna. 

O custo do precioso livri
nho é de roo reis, ach<mdo-se 
á venda na Livraria Portuense de 
Lopes & e.-, l 19, Rua do Al
mada, l 2 3 -Porto. 

A CRIAÇÃO. I. VIDA E HIS
TORIA DA ARVORE 

A imprensa do nosso paiz 
num brado frernito e cheio de 
enthusiasmo aplaudiu o grande 
poeta portuguez, Antoniu Cor
rei<'. d'Oliveira, autor desta bella 
produção a que deu o sugestio-

taram relacões com êle. lor. ou ro, agra ecer com o 
Ora a, gente da aldeia, que Por esse motivo d' aqui lhe maior reconhecimento a 

em geral é crente, gosta dum envian;i<?s as nossas mais since- todas as pessoas que por 
sermão de vez em quando, ou ras felicitações. occasião do fallecimento de 
d 

r Acaba de apparecer 
uma iesta soléne. E sobretudo ~ sua sempre chorada filha 

aprecia os funerais, os oficias de EM m lhe sua visaram a dôr pun- MEZ DE J U.NT HO' 
corpo presente onde haja muito INHA DEFEZA 
cantochão salmodiado com es- gente porque passaram 011 

Temos 1·á ha tempos deante - 1 JJIEZ DO trondo. Tais gostos não lhes são com expressoes e re evan• ~ 
de nós este opusculo sabido a t · Ih 

satisfeitos pelas razões apontadas lume em Barcellos, pelo ex.mo sr. es serviços que es pres- Sagrado Coração de Jesus 
e por isso uma multidão de ho- Gonçalo José de Araujo, escla- taram, bem como a todos . 
mens, creio que com o regedor d bl" os cavalhe1'ros que acom- por JOSE AGOSTINHO recen o ao pu ico umas falsida· 
e a junta de paróquia á frente, d lh t ·b · b . panharam ~quel}e e n t e Com approvação ~ recommendàção do Snr. r es que e a n mam e que n- D A · B' a P ioram pedir ao reverendo pàroco . ntonio, ispo o orlo 

lhantemente desfez no seu escri- quer1·do a' sua lt"m 
= PHEÇO 100 Rll:Ui = que renunciásse a pensão do Es- ' U 1 a mo-pto provando a falsidade dessas d 

tado, porque lhe pagariam mais caluni·as. ra a· d L p t d Livraria Portuense e ope• 
generosamente que dantes o pão Reconhecidos agradecemos ara o os essas pes- d? C. 8 -Suee. 

e o vinho dos direitos de igreja. a offerta da sua defeza. soas que tão generosa e H9, R. do Almada, 123-PORTO 
Sua reverencia respondeu a essa expontaneamente se mani-
comissão de maiorais, que não festararn por aquella occa- Novidade !iteraria 
faria tal porque o povo com CATALOGO ILLUSTRADO . 
aquele aparàto era agressivo, s1ão, protesta o seu inol- A RELIGIÃO E A ARTE 
exigia, queria-o obrigar a renun- Fomos obsequiosamente brin- vidavel reconhecimento e 

por JOSE AGCS TlltHO ciar áquilo que o Estado lhe da- dados com um magnifico volu- e infinita gratidão. 
va. Todos deviam saber que êle me do Catalogo lllustrado da Espozende 11 de Ju- E' um esplendi<.lo trabalho dl!ste no-. · d p · tavel poeta e romancista. 
era nco, não precisava; mas es- arcena Antonio Maria Pereira nho de 1913. 
de o momento que vinha a fre- livraria editora da capital esta~ 
guesia em pêso fazer-lhe aquela belecida na rua Augusta

1 
~.º 44 

intimação respondia-«Não, não, a 54, cuja fundação remonta a 
nãob> l 848, uma das mais antigas de 

Não conseguiriam divorcia- Lisboa. 

Matheus Vianna 
Maria S. Moreira Vianna 

Preço 1 00 ret• 

Livraria Portuense de Lo· 
pes & O.ª-Rua do Almada, ·123-
PORTO. 

1 ----------
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'90SE DA SIL YA VIEIRA 
~~~~~~~~~ 

:·~ 1 sr ·a z 1 N a 1 ~ 

A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicas os seguintes objectos: 

Secção de Typog1•aphla 

N'esta officina executa-se com a maior per
feição e rapidez, segundo os processos mais mo- • 
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca
samento, circulares, memoranduns, facturas pa
ra o commercio e particulares em todos os tama
nhos e differentes gostos, envelopes de cór ou 
brancos timbrados á vontade do freguez, notas de 
ofllcios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri-
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repariições publicas, escrivães de direi-
to juntas de paro chia, contrarias e particulares. 

Especialidade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo Hlustrado com uma 
vasta e lmda collecção de typos em todos os ta· 
manhos nacionaes e estrang·eiros. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e mnitas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a impressão siio 
relativos ás qualidades do cartão variando entre 300 
até 800 reis cada cento. 

Llv1•arla.-Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanhos 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cima, canetas de~de õ reis. aparos, lapis desde 
1 O reis, tinta a retalho e todos mais ojectos ad
quados nas escolas primarias, 

1tlaterlal escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretarias, ca
deiras, estojos, lonzas grandes, mappas parietaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pertencentes 
ás escolns, fornecem-se por preços muito inferiores 
a qualquer outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), envelopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, esti.mpas, figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, para differentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, l:tm 
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
na a rio rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, ata.ches, s~bonete~, 
borrachas para «afar tinta e lap1s, obrcas, lap1s 
pretos de 10 rb1s para cima, azul. aznl e vermelho, 
lapis de tinta, lapizeiras com lapis e pena 
desde ::10 reis para cima, canetas desd~ 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
eis cada uma. 

POSTA Es em cô1•es, bro-
1 1neto eseu1•0 i

mitaçfio ve1•dadeira da foto
graphia, o que ha de 1nais n
no e maãs . mode1•no, que 
em toda a p:t1•te se vendem 
a .to e ~o seis cada um são 
no nosso estabelecimento a 

cada um. 

Uollecções llndissimas em 
todos os gostos e para todos 
os preços, havendo n'este ra
mo um colossal sortido. 

Todos os postaes de 30 1·eis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

1111&11 . 
t!1m íl1bii~ dt ~~po~tiult, ~io, 

~~adia, t ond~a~ fn~gutRia~ d'· 
iestt ClOUttUlO. 

Cada 5 postaes 40 reis. E' um reclame. · 

TINTA preta, azul-preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
desdes um 114 de litro até 1 litro, a 
diITerentes preços. 

'Af~~ de sêda para ílôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2.ª qua
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PEJ.J almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

FlF;mL ~ã~A ~HUlfA A 1IO lllIE 
p .A. p E: :e.. de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outras muitas côres e qua · 
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soave1s. 

SEM RIVAL 
A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913. 

~U5:':lü~U!l~ CD ~CD~~CD U!l~""r~~U!à~UüC:slü~U!à~~CD 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang.ei~os á ve~~a na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras scrnnb~c~s, rehg10sas, P?ht1c~s etc., que. se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa livraria, tanto htterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remeLtemos a quem nos enviar a sua importancia. 

• 


